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RESUMO - Quatro tipos fundamentais de curvas de progesterona foram observadas no puerpério de 
49 vacas leiteiras anaiisadas com o auxílio do radioimunoensaio (RIE) ou enzimimunoensajo (ElE). 
O perfil de progesterona deixou transparecer freqüências variaveis em cada tipo de curva. De acordo 
com a primeira atividade ovariana pós-parto (p.p.), fez-se a classificação em: 1. Precoce início da tua-
ção ovariana, entre o 15? e 21? dia p.p. (20,4% dos animais). 2. Início retardado da atividade ovaria-
na, em tomo de 30? dia pp. (34,7% dos animais). 3. Pico de progesterona muito após o término do 
puerpério clínico, em tomo do 60? dia p.p. (40,8% dos animais). 4. Sem pico de progesterona até o 
72? dia p.p. (4,1% dos animais). 

Termos para indexação: atividade ovariana pós-parto 

PROGESTERONE PROFILES IN THE PUERPERIUM PERIOD OF DAIRY COWS 
ANALIZEO BY RADIOIMMUNOASSAY AND ENZVMIMMUNOASSAV 

ABSTRACT Four basic types of progesterone curves were observei in the puerperium of 49 dairy 
cows, analyzed by Radioimmunoassay (RIA) and Enzymimmunoassay (EIA) methods. The progeste-
Fone profile showed variable frequencies in each type of curve. According to the first post-partum 
(p.p.) ovarian activity, the classification was: 1. Eariy start of the ovarian function between the 
and the 21' day p.p. (20.4% of the animais). 2. Deiayed start of ovarian activity around the 
day P.P. (34.7% of theanimais). 3. Progesterone peak much beyond the end of the clinicai puerperium, 
around the 60th  day p.p. (40.8% of the animais). 4. No progesterone peak until the 72nd  day p.p. 
(4.1% of the animais). 

index terms: ovarian activity post partum 

INTRODUÇÃO 

Perfis de progesterona de vacas no período do 
puerpério foram primeiramente publicados por 
Henricks et al. (1972) e, pouco mais tarde, tam-
bém por Britt et aL (1974), King et al. (1976), 
Karg (1976) e Lamming & Bulman (1976), em 
maiores volumes. Destas e de outras publicações 
posteriores, concluiu-se que existem consideráveis 
variações quanto ao recomeço da atividade ova-
riana após o parto, em bovinos leiteiros. Assim, 
Karg (1976) empreendera trabalho sobre o perfil 
de progesterona após o parto, classificando as va-
cas erra três grupos distintos: a) vacas com precoce 
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início da função ovariana cíclica, situando-se em 
torno do 20? dia p.p.; b) vacas que demonstraram 
flutuações do conteúdo de progesterona, e que, 
entre o 40? e o 609 dia p.p.,  apresentaram ciclos 
normais; e c) vacas que até o 609 dia p.p.  não re-
gistraram nenhuma atividade gonadal. 

As discrepâncias existentes nesta área motiva-
ram o presente trabalho, que teve por objetivo ve- 
rificar a primeira atividade ovariana pp.,  mediante 
as curvas de progesterona obtidas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para determinar a primeira atividade ovariana após o 
parto, foram coletadas 26 amostras de leite (leite residual) 
de 49 vacas leiteiras da raça holandesa branca-e-preta, a 
cada dois ou três dias de intervalo, durante o período de 
72 dias após o parto. As amostras foram colhidas nos dias 
0/1-2/3-5-7-9-11-13-15-18-21-24-27-30-33-36-39-42-45-
48-51-54-57-60-63-66 e 72,por volta das 17 horas,em vo-
lume de, aproximadamente, 20 ml, em frascosde plástico e 
sem o uso de conservadores. Até a análise do teor de pro-
gesterona, as amostras foram estocadas a -20°C. A proges-
terona na gordura do leite foi dosada segundo técnica do 
radioimunoensaio de Hoffmann & Flamburger (1973) e do 
enzimimunoensaio de Arnstadt & Cleere (1979). 
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RESULTADOS 

Determinando-se o teor de progesterona na gor-
dura do leite, pode-se obter quatro tipos funda-
mentais de curva segundo a concentração do hor-
mônio (Tabela 1). Conforme a atividade ovariana 
p.p. classificaram-se os animais em: 

1. Precoce início da atividade ovariana (do 159 
ao 21? dia p.p), ocorrido em 20,4% dos animais 
(Fig. 1). 

2. Início retardado da atividade ovariana, em 
torno do 309 dia p.p., em 34,7% das vacas (Fig. 2). 

3. Pico de progesterona muito após o término 
do puerpério clínico, em torno do 60? dia p.p., 
em 40,8% dos animais (Fig. 3). 

4. Sem pico de progesterona até o 720  dia p.p., 
em 4,1% dos animais (Fig. 4). 

dia. pp. 

FIO. 1. Exemplo de um perfil de progesterona com o co-
meço da função ovariana entre o 159e o2l9dia 
p.p- 

TABELA 1. Início da atividade ovariana no período do 
pós-parto, segundo quatro tipos fundamen-
tais de - curvas de progesterona e sua fre-
qüência (%) 

Critério Total 
Animais 

Número de vacas 49 
Precoce início da atividade 
ovariana (15-21 diasp.p.) 10 20,4 
Início retardado ( 	 30 dias p.p.) 17 34,7 
Pico de progesterona posterior ao 
término do puerpério clínico 
(t60dias p.p) 20 40,8 
Sem pico de progesterona até 
072?diap.p. 2 4,1 

DISCUSSÃO 

Com base na classificação de Karg (1976) sobre 
os perfis de progesterona de vacas no período do 
puerpério, obtiveram-se, neste trabalho, quatro ti-
pos fundamentais de curvas de progesterona, ha-
vendo, contudo, variações na freqüência dos tipos 
de perfis (Tabela 1). A primeira ovulação p.p. até 
a terceira semana ocorreu somente em 20,4% dos 
animais, permanecendo este percentual muito 
aquém dos dados de Lamming & Bulman (1976), 
os quais obtiveram 51% dos animais com ovulação 
neste mesmo período. O início da atividade ova- 
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dia P.P. 

FIG.2. Exemplo de um perfil de progesterona comoco-  
- meço da função ovariana no final do puerpério 

clínico (30 dias p.p.). 

Prose.t.r,n. 

dias P.P.  

FIO. 3. Exemplo de um perfil de progesterona como co-
meço da função ovariana posteriormento ao tér-
mino do puerpério clínico (45- 72 dias p.pJ. 
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Proqeste'on. 

dias pp,  

FIG.4. Exemplo de um perfil sem o pico de progestero- 
na até o 729dia p.p. 

riana, por volta do 309 dia p.p., levou a observar 
que 34,7% das vacas do presente experimento ha-
viam ovulado, o que concorda praticamente com 
os achados de Lamming & Bulman (1976), que foi 
de 29% no mesmo período. Os mesmos autores re-
lataram que 20% das vacas evidenciaram o primei-
ro pico de progesterona após o término do puerpé-
rio clínico, em torno da sexta semana p.p., em 
contraposição com o percentual de 40,8% obtido 
na presente pesquisa. 

Aspectos relativos à primeira ovulação p.p.,  ten-
do o leite de vacas sido analisado radioimunologi-
camente, são relatados por diversos autores. Segun-
do Elsaesser et al. (1979) e Stevenson & Britt 
(1979), a primeira atividade ovariana após o parto 
dá-se, em média, no 179 dia, ao passo que Henricks 
et aL (1972) e Bali etal. (1980) relatam o primeiro 
pico cíclico de progesterona no 359 dia pós-parto. 
Ao se verificarem as curvas de progesterona conti-
das nas Fig. 1, 2, 3 e 4, observa-se com maior clare-
za diferença de atividade das gônadas femininas. 
A variação da primeira função ovariana p.p.  entre 
as vacas foi considerável; houve animais que já na 
segunda semana ovularam, e outras, que no 729 
dia p.p. ainda não haviam demonstrado funciona-
lidade gonadal. A observação dos dados do expe-
rimento conduzido e daqueles relatados peios pes-
quisadores traz à tona um conjunto de fatores (po-
lifatores) responsáveis pelos dados discrepantes 
quanto ao período da primeira ovulação após o 
parto. Provavelmente, fatores como clima, tempe-
ratura, nutrição antes e após o parto, manejo, o  

próprio transcorrer do parto (com ou sem coinpli-
cações), retenção de placenta e infecção uterina 
dentre outros, têm um importante papel no apare-
cimento do primeiro pico de progesterona após o 
parto. 

CONCLUSÕES 

L Há uma considerável variação quanto aos as-
pectos da primeira atividade ovariana após o parto, 
apresentada em 20,4% dos animais. 

2. Há animais que já na segunda semana após a 
parturição demonstram função ovariana, assim 
como há casos em que mesmo após a décima se-
mana não a têm, como foi demonstrado em 
34,7% dos casos. 

3. Fatores tais como clima, temperatura, nutri-
ção, manejo, parto normal ou distócico, retenção 
de placenta e infecção uterina, dentre outros, 
podem influir, tanto positivamente quanto negati-
vamente, na primeira função ovariana após o par-
to. 
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